Contributo para a validação da escala de avaliação de competências dos ortoptistas no rastreio visual infantil by Lança, Carla Costa & Carolino, Elisabete
Contributo para a validação da Escala de Avaliação 
de Competências dos Ortoptistas 
no Rastreio Visual Infantil 
Neste estudo de investigação foi analisada a estrutura factorial do questionário
de “Competências dos Ortoptistas no Rastreio Visual Infantil - CORVI” e
construída uma escala de avaliação de competências no rastreio visual infantil.
Questionário CORVI” (Costa, 2010) é um questionário específico de auto-
preenchimento constituído por 47 itens, apresentados sob a forma de
afirmações, agrupados por 3 dimensões analíticas de análise adaptadas do
Tuning Educacional Structures in Europe (2004): competências sistémicas,
competências interpessoais e competências instrumentais.
Os itens que o constituem permitem identificar a percepção dos inquiridos sobre
as competências que consideram possuir para a prática profissional do rastreio
visual infantil. Este questionário foi submetido a validação facial e a pré-teste.
A consistência interna foi analisada com recurso à Reliability Analysis com
análise do índice alpha de Cronbach (α). Obtiveram-se bons valores de
consistência interna para todas as dimensões de análise “Competências
Tabela 1 – Variância total explicada.
No sentido de verificar qual das soluções será mais adequada - a de 3 ou a de 8
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Sistémicas” (α = 0,916), “Competências Interpessoais” (α = 0,949) e
“Competências Instrumentais” (α = 0,892).
METODOLOGIA
dimensões de competências - voltou-se a analisar os 20 itens do CORVI, forçando
a análise a 3 dimensões de competências. Foram eliminados 5 itens com
comunalidades inferiores a 0,3. Para esta análise foi também analisada a
variância total explicada. A análise forçada a 3 dimensões de competências
explica 61,210% da variância, com a dimensão 1 a contribuir com 35,884% da
variância e a dimensão 2 a contribuir com 14,446% da variância.
Determinado o número de dimensões, é necessária interpretação, identificação
da designação dessas dimensões e número de itens distribuídos por cada uma
das dimensões. Foi utiliza a rotação ortogonal pelo método varimax que mostra
o número de itens por dimensão e o seu peso, ou seja, a correlação que existe
entre a dimensão e os itens. Da análise que se efetuou aos itens que compõem
cada uma das dimensões considerou-se adequado manter as designações
originais das dimensões: dimensão 1-competências interpessoais, dimensão 2-
competências instrumentais e dimensão 3-competências sistémicas. A escala de
competências delineada apresenta um total de 15 itens, sendo que a dimensão
1 apresenta 8 itens, a dimensão 2 apresenta 4 itens e a dimensão 3 apresenta 3
itens (tabela 3).
Tabela 2 – Escala de competências.
Para determinar a estrutura factorial do conjunto de itens do questionário
CORVI foi utilizada a análise factorial exploratória com análise de componentes
principais (PCA), utilizando a versão 17 do SPSS. O CORVI é constituído por itens
em forma de afirmações e as respostas são fechadas e exaustivas, na medida em
que todas as possibilidades estão previstas e organizadas segundo uma escala de
Likert com 5 pontos. O universo de respostas possíveis é definido por 5 respostas
e o universo de valores é definido por 5 valores possíveis (para o grau de
concordância com a afirmação: 1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 –
Indeciso; 4 – Concordo; 5 – Concordo totalmente.)
Este questionário foi aplicado no período de 12 a 14 de Março de 2009 durante o
Congresso Nacional de Ortoptistas. Da aplicação do questionário, resultaram 58
respostas (44 do género feminino e 14 do género masculino) de Ortoptistas que
se desenvolvem a sua atividade de rastreio com crianças. Os respondentes
apresentam idades compreendidas no intervalo [20-30] anos com uma média
etária de 28,48 (±7,57) – gráfico 1- observando crianças em atividade de rastreio
visual num valor médio entre 5 a 50 horas mensais.
Gráfico 1 - Distribuição dos inquiridos por idade
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RESULTADOS
A solução de três dimensões foi considerada a mais adequada, pelo que foram
mantidas as 3 dimensões designadas inicialmente no questionário CORVI,
embora com reagrupamento de alguns itens. A escala de competências final é
constituída por um total de 15 itens com um score máximo de 75 pontos
agrupados por competências interpessoais, competências instrumentais e
competências sistémicas. Destes 15 itens, 5 foram incluídos numa dimensão
diferente da original quando o CORVI foi aplicado. A escala de competências
essenciais à prática de rastreio visual infantil permite o estudo e análise de
competências dos Ortoptistas no Rastreio Visual Infantil.
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aplicabilidade desta técnica de
redução de dados: análise das
comunalidades, análise do critério
KMO, análise do teste de
esfericidade de Bartlett’s e análise
da matriz de correlações.
Para verificar se os 47 itens do CORVI estavam bem representados na solução
factorial foram analisadas as comunalidades para perceber o seu efeito na
variância total explicada. Foram eliminados 27 itens com baixas comunalidades.
Foram escolhidos 20 itens com comunalidades superiores a 0,7. Após a
eliminação de itens com baixas comunalidades serão apenas analisados para
efeito deste estudo os itens que estão bem representados na solução factorial.
O teste de adequabilidade da amostra apresentou um valor superior a 0,6
(KMO=0,683), suportando a adequação da matriz de correlações. Por sua vez o
teste de esfericidade de Bartlett’s é significativo para um nível de significância
de 5 % (χ2(190)= 554,779; Valor_p=0,000<0,05). Procedeu-se à análise da matriz
de correlações que demonstrou a presença de 47 coeficientes de correlação
acima de 0,3. Assim, tendo em conta que as condições de aplicabilidade foram
verificadas a análise factorial foi aplicada. Verificado o ajustamento dos dados,
a escolha do número de dimensões foi efectuada com base na análise da
variância total explicada. Foi escolhido o número de dimensões que explica a
variância nos dados originais tanto quanto possível através da análise do critério
de kaiser ou eigenvalue. A análise factorial exploratória identificou a existência
de 8 dimensões de competências correspondentes a uma variância total
explicada de 80,822 % (tabela 1).
